Relato do Encontro CGTIC – ANDIFES em 30 de maio de 2007
Participantes:
Presidente da ANDIFES – Prof. Arquimedes Diógenes Ciloni

Secretário Executivo – Gustavo Balduino

CGTIC – Jussara Issa Musse, Javam Machado, Sérgio Schneider

Assuntos tratados
1. Necessidade de RH nas atividades de TI das IFES
Foi definido como o problema principal da área de TI nas IFES. Os técnicos estão sobrecarregados e a falta de perspectiva na carreira torna o quadro mais grave. Está acontecendo o esvaziamento dos órgãos de TI devido a três fatores: as aposentadorias, a baixa remuneração e a não reposição de vagas. O salário inicial de um analista de TI é de
R$ 1.424,03, valor significativamente menor do que os encontrados nos outros Órgãos Públicos e organizações privadas. No levantamento realizado, mais de 60% dos analistas de TI possuem mais de 20 anos de Serviço Público.
Este quadro conduz a um processo de terceirização da prestação de serviço de TI nas IFES. Várias IFES estão tendo sérios problemas com a terceirização. Considerando que os órgãos de TI nas IFES detêm a informação, conhecem a Universidade e mantém a infra-estrutura, definitivamente, o caminho da terceirização torna-se muito perigoso.

A ANDIFES, sensível ao problema, busca soluções junto ao MEC, tanto para abertura de vagas quanto no problema da remuneração.

2. A relação com o MEC e a demanda de informações

As IFES recebem toda carga de trabalho gerada pelo MEC devido a sua desorganização e falta de recursos humanos qualificados na área de TI. Entre as várias coletas de informações solicitadas, pode-se destacar: PingIFES, Cadastro Nacional de Docentes, DATACAPES, Cadastro Discente da Pós-Graduação, Censo INEP, SINAES e ENADE.
Proposta: a criação de um Grupo de Trabalho entre o MEC e a ANDIFES.

Formação do grupo: representantes de todos os setores do MEC, as áreas de TI do MEC e representantes da ANDIFES

Objetivo: unificar a interlocução do MEC com as IFES na área de TI
3. Financiamento da infra-estrutura de TI
Hoje, existem dois grandes esforços para o financiamento da infra-estrutura de TI das IFES. O primeiro são os projetos conjuntos com a RNP com abrangência nacional e os projetos do CT-INFRA, da FINEP com escopo local.
Proposta: A ANDIFES discuta com o MCT a criação de um CT-INFRA exclusivo para Tecnologia da Informação das IFES, com fluxo contínuo e constante de recursos (CTInfraTI).
4. Comitê de Usuários da RNP
A ANDIFES tem 2 vagas no Comitê, cujas indicações serão:
Vaga 1: titular, Jussara Issa Musse – UFRGS e suplente, Javam Machado - UFC

Vaga 2: titular, Sérgio Schneider – UFU e suplente, Cilene Chagas - UFAM

Esta nominata representa as várias situações das IFES: as 4 regiões geográficas, o interior e a capital, IFES que abrigam e que não abrigam o POP da RNP e IFES com campi no interior.
5. Projeto de Lei 76/2000

Foi mencionado o projeto que define como obrigatória a identificação de toda pessoa que acessar a rede e o armazenamento das informações por três anos. Os recursos estimados, necessários para as IFES se adequarem a estas exigências seriam da ordem de R$ 17 milhões.

6. Convite para abrir a próxima Reunião do CGTIC que escolherá a nova direção.
